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APRESENTAÇÃO

Caro leitor, é com imenso prazer que apresento a coletânea: “Processos de 
Subjetivação no Serviço Social”, composta por 88 trabalhos organizados em 5 volumes. 
Esta coletânea exibe textos sobre as múltiplas facetas do processo de trabalho do 
Assistente Social e análises de diferentes políticas públicas brasileiras.

Como é sabido, o contexto brasileiro é permeado por contradições históricas. Ouso 
sinalizar a atual conjuntura centrada em discussões rasas, com a propagação do senso 
comum como verdade absoluta. Portanto, torna-se ainda mais necessário dar visibilidade 
a estudos técnicos e científicos. Sendo assim, esta leitura é imprescindível durante a 
formação profissional e também aos assistentes sociais, pois, contribui significativamente 
com reflexões sobre os nós, entraves e questões contemporâneas, que perpassam o 
cenário brasileiro e respectivos desdobramentos na profissão e nas políticas públicas.

Os dois primeiros volumes reservam a discussão do Serviço Social, abordando 
a formação profissional, apontamentos sobre os Fundamentos Históricos Teóricos 
Metodológicos do Serviço Social, da questão social, do Projeto Ético Político, 
da instrumentalidade. Além das discussões acerca das dimensões profissionais 
e das vulnerabilidades correspondentes às experiências em diversos espaços 
socioocupacionais. 

O terceiro volume discorre prioritariamente sobre diferentes políticas públicas, como: 
política de saúde, política de saúde mental, promoção de saúde dos idosos. Além do 
mais, este volume possibilita a visibilidade para estudos variados acerca das inúmeras 
situações que perpassam a vida das mulheres brasileiras. 

O quarto volume expõe: adoção, adolescentes, medidas socioeducativas, drogas, 
violência, família, idosos. As respectivas análises são distintas, porém, demonstram 
aspectos que perpassam a vida brasileira, sobretudo pela abordagem do recorte de classe 
e étnico-racial.  

Por fim, e não menos importante, o quinto volume exibe novamente especificidades 
das políticas públicas, evidenciando a discussão sobre a questão do território, questão 
urbana, saneamento básico, seguridade social, política de assistência social. Este volume 
apresenta ainda discussão sobre questão étnico-racial, racismo e refugiados.  

Como foi possível perceber os livros contemplam análises abrangentes, que 
convergem e se complementam sob a ótica do contexto histórico brasileiro e suas 
respectivas contradições sociais. Vale ressaltar, que os cinco volumes contribuem com 
a análise das políticas públicas mais empregadoras dos assistentes sociais no Brasil, 
motivo pelo qual se ratifica a importância desta leitura aos acadêmicos e ainda para fins 
de atualização profissional. 

Desejo a todas e todos excelente leitura!
Thaislayne Nunes de Oliveira
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RESUMO: Esse trabalho tem como objetivo 
identificar a intervenção da (o) assistente 
social com trabalhos grupais com ênfase em 
famílias de crianças e adolescentes que estão 
em tratamento de reabilitação da audição e da 
fala. Para tanto, foram utilizadas como base 
de análise o trabalho realizado pela assistente 
social no Grupo de Apoio aos Pais (GAP) no 
Centro SUVAG do Rio Grande do Norte. Com 
embasamento nas informações sobre os 
encontros grupais, bem como, a intervenção da 
assistente social em cada encontro, constatou-
se que é fundamental apreender o trabalho de 
grupo e as ações grupais através de atividades 
socioeducativas que articulem um conjunto 
de informações e uma prática reflexiva dos 
sujeitos envolvidos no processo, ampliando 
a capacidade de autonomia e de crítica, 

possibilitando a transformação social e novas 
configurações de sociabilidade.
PALAVRAS-CHAVE: Serviço Social. Exercício 
profissional. Intervenção grupal. Grupo de 
Apoio aos Pais. 

GROUP WORK IN SOCIAL SERVICE: A 

PROFESSIONAL EXPERIENCE IN THE 

PARENTS SUPPORT GROUP - PSG

ABSTRACT: This work aims to identify the 
intervention of the social worker with group 
works with emphasis on families of children 
and adolescents who are under treatment for 
hearing and speech rehabilitation. For that, 
the work performed by the social worker in the 
Parents Support Group (PSG) at the SUVAG 
Center in Rio Grande do Norte was used as the 
basis for analysis. Based on information about 
group meetings, as well as the intervention of 
the social worker in each meeting, it was found 
that it is essential to apprehend group work 
and group actions through socio-educational 
activities that articulate a set of information and a 
reflective practice of the subjects involved in the 
process, expanding the capacity for autonomy 
and criticism, enabling social transformation 
and new configurations of sociability.
KEYWORDS: Social Service. Professional 
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practice. Group intervention. Parents Support Group.

1 | 	INTRODUÇÃO

O presente trabalho surgiu a partir da experiência profissional da autora como 
assistente social no Centro SUVAG do Rio Grande do Norte. 

Por se tratar de um Centro que atua no diagnóstico e (ha) reabilitação da audição e da 
fala, a atuação dos profissionais do Centro ocorre por meio de intervenções diferenciadas, 
como realização de exames auditivos, protetização auditiva, terapia da audição e da fala, 
curso de Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS) para usuários/familiares, entrevistas de 
acolhida/atendimento, acompanhamento individual, atendimentos grupais, entre outras 
formas de ação.

Essas intervenções estão em consonância com a Política Nacional de Proteção a 
Saúde de 2006, a qual objetiva promover a qualidade de vida reduzindo a “vulnerabilidade 
e riscos à saúde relacionados aos seus determinantes e condicionantes – modos de viver, 
condições de trabalho, habitação, ambiente, educação, lazer, cultura, acesso a bens e 
serviços essenciais”. (PNPS, 2010, p. 17)

Estão em conformidade, também, com a Política Nacional de Assistência Social de 
2004, a qual determina que as ações nos equipamentos da Assistência Social devem 
priorizar a matricialidade familiar como centro das atividades. Estabelece, ainda, “um 
espaço privilegiado e insubstituível de proteção e socialização primárias, provedora de 
cuidados aos seus membros, mas que precisa também ser cuidada e protegida” (PNAS, 
2004, p.41).

A perspectiva do atendimento grupal por meio do grupo multifamiliar foi realizada 
inicialmente pela Professora Doutora Joseli Soares Brazorotto do curso de fonoaudiologia 
da Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN) em 2014. Na época, o grupo era 
denominado “Você faz a Diferença” e constituía-se de um pequeno número de familiares, 
os quais recebiam apoio de fonoaudiólogas que estavam realizando uma especialização 
em audiologia. Além destes, a psicóloga e a assistente social do Centro foram convidadas 
a dar um suporte no GVFD.

A experiência com esse grupo foi considerada exitosa no que tange à otimização do 
trabalho com as famílias das crianças e adolescentes, os quais estavam em tratamento 
de (ha) reabilitação da audição e da fala, e, na compreensão da importância do apoio 
familiar nos resultados terapêuticos dos (ha) reabilitados. No entanto, ao ser finalizada 
a especialização o GVFD foi encerrado e passou a ser denominado Grupo de Apoio aos 
Pais (GAP) sendo estendido aos demais familiares dos usuários em tratamento de (ha) 
reabilitação da audição e da fala. 

Devido a isso, e, a ampliação dos atendidos, montou-se uma equipe multidisciplinar 
composta por profissionais do Centro. Sendo estes, uma fonoaudióloga, uma psicóloga e 
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uma assistente social, para que fosse abordado além dos aspectos fonoaudiológicos, os 
psicológicos e os sociais.  

A metodologia utilizada no presente trabalho compreende a pesquisa bibliográfica 
por meio da análise de produções acadêmicas na área do Serviço Social e em áreas que 
discutem o tema abordado. Destacando, assim, as especificidades a respeito do trabalho 
com grupos no Serviço Social. Essa etapa diz respeito, também, à pesquisa de campo 
através da experiência profissional na intervenção grupal.

Diante disso, esse trabalho se estrutura da seguinte forma: inicialmente se discute 
sobre a categoria grupo e a intervenção grupal como espaço de convivência para a troca 
de experiências entre famílias que apresentam demandas em comum. Logo em seguida, 
aborda-se o contexto de realização do GAP, as ações realizadas e seus respectivos 
objetivos. E, por fim, a intervenção grupal no exercício profissional do Assistente Social 
numa perspectiva crítica, situando o trabalho com grupos como uma estratégia de 
socialização de informações e de reflexões que corroborem com o processo de autonomia 
das famílias, além da construção de um pensamento crítico em defesa dos direitos e de 
uma sociedade mais justa e igualitária. 

2 | 	DISCUSSÃO

Com a Constituição Federal de 1988 as Políticas Públicas tiveram um grande avanço 
constitucional. Os programas e legislações de âmbito nacional, todos criados a partir da 
década de 1990, reiteraram a proposta de avanço, principalmente na preconização da 
Política Pública como um direito social (SILVA; DESSEN, 2016).  Com isso, a pessoa com 
deficiência passou a ter também seus direitos individuais e sociais assegurados. 

Nesse sentido, cabe ressaltar que, a expressão “pessoas deficientes” segundo a 
Declaração dos Direitos das Pessoas com Deficiência, “refere-se a qualquer pessoa 
incapaz de assegurar por si mesma, total ou parcialmente, as necessidades de uma vida 
individual ou social normal, em decorrência de uma deficiência, congênita ou não, em 
suas capacidades físicas ou mentais” (ONU, p. 1, 1975). 

Já a deficiência auditiva, de acordo com o Art. 4º do Decreto nº 3.298/99 é a: “II - perda 
bilateral, parcial ou total, de quarenta e um decibéis (dB) ou mais, aferida por audiograma 
nas frequências de 500HZ, 1.000HZ, 2.000Hz e 3.000Hz (BRASIL, p.2, 1999). 

No entanto, mesmo com os direitos assegurados por lei, a pessoa com deficiência 
ainda tem dificuldade de acesso aos serviços, pois o que é preconizado por lei diverge 
da realidade vivida por ela e seus familiares, os quais têm seus direitos vetados pela 
inconformidade do sistema, ocasionando uma dificuldade na assistência necessária 
(SILVA; DESSEN 2016).

A pessoa com deficiência demanda Políticas Públicas que promovam suas 
competências, identifiquem seus avanços, estimule sua capacidade e desenvolvimento. 
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Isto é, um conjunto de serviços capazes de oferecer suporte que auxilie no gerenciamento 
de suas vidas. 

Diante desse contexto, a utilização de programas de atendimentos grupais pode ser 
uma ferramenta essencial para orientar o deficiente e suas famílias “[...] no que se refere 
às tarefas de desenvolvimento do curso de vida, quanto para apoiá-los, fortalecê-los e 
encorajá-los na busca de soluções para seus problemas” (SILVA; DESSEN, p. 68, 2016).

No que diz respeito aos procedimentos de caráter grupal podemos verificar em 
Trindade (1999, p.288) que: 

Os procedimentos de caráter grupal são aqueles que envolvem o atendimento dos 
usuários em agrupamentos organizados pelos assistentes sociais, geralmente tomando 
como critério a existência de situações comuns, que implicam necessidades comuns. Os 
grupos assumem características bem diferenciadas e o seu desenvolvimento faz parte 
de um esforço profissional voltado à ampliação das possibilidades de compreensão e 
reflexão dos usuários, através da convivência entre pessoas que possuem necessidades 
e situações de vida semelhantes.

Ainda sobre grupo, Eiras (2006) afirma que os grupos ou trabalhos grupais são 
decorrência de um fluxo da realidade social no qual é fundamental, para sua compreensão, 
não só a análise das suas relações internas, mas também a análise das lutas de classe. 

Já a autora Lane (2012, p.78) aborda a categoria grupos na sociedade capitalista 
evidenciando que, a partir desta, é viável apreender as cânones que atuam sobre o sujeito, 
além das ações que os homens projetam na realidade tendo a compreensão de que “toda 
ação transformadora da sociedade só pode ocorrer quando indivíduos se agrupam”.

No tocante à problemática supracitada, observa-se que os autores apresentam 
expressões diferentes ao abordar o termo grupo, mas dialogam no sentido de que a ação 
do trabalho grupal parte das necessidades individuais de sujeitos que possuem algum elo 
semelhante. E, que esses estão inseridos em uma sociedade capitalista, sendo importante 
a realização de um trabalho grupal (organização/ações) numa perspectiva histórica que 
considere sua inserção em tal sociedade. 

Cabe destacar que, independente da expressão utilizada e dos “recursos educativos 
para a interação com o grupo, o planejamento das ações, definindo o caminho educativo 
com os sujeitos do grupo, é fundamental para o processo interventivo do/a assistente 
social” (SILVEIRA, p.20, 2016).

De acordo com Batista (2000, p.13), o planejamento é parte singular da ação 
profissional, “na perspectiva lógico-racional, refere-se ao processo permanente e metódico 
de abordagem racional e científica de questões que se colocam no mundo social [...]”

É necessário também delimitar o número de participantes, o tempo de duração das 
atividades, a quantidade dos encontros, a clareza nos temas a serem trabalhados, definir os 
materiais a serem utilizados, além do relatório com registro das atividades desenvolvidas 
com dados quantitativos e qualitativos (EIRAS, 2013). 

Portanto, o trabalho com grupos exige uma percepção individual e coletiva, para além 
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do debate imediato ou emergente. “Trata-se de conhecer a realidade de cada indivíduo e 
da trajetória de formação do grupo. Tendo o propósito de subsidiar o/a assistente social 
em busca de proposições as quais serão à base do diálogo com o grupo” (SILVEIRA, 
p.20, 2016).

3 | 	METODOLOGIA DA PESQUISA

3.1	Contexto de realização do grupo de apoio aos pais – GAP

O Grupo de Apoio aos Pais (GAP) é desenvolvido com as famílias que acompanham 
parentes (crianças ou adolescentes) que estão em tratamento de (ha) reabilitação da 
audição e da fala no Centro SUVAG do Rio Grande do Norte. Ele se reúne duas vezes 
por semana no turno matutino e vespertino, com duração de 45 minutos cada encontro. 
O grupo ocorre durante os meses de março a novembro, desde o ano de 2015. Os temas 
dos encontros são planejados semestralmente, e, semanalmente um profissional fica 
responsável por subsidiar um tema correspondente a sua área de atuação. 

Participam do grupo vinte e quatro pessoas, sendo doze pela manhã (todas 
mulheres) e doze à tarde (dez mulheres e dois homens). A renda dos participantes varia 
de rendimentos de benefícios de transferência de renda ao Benefício de Prestação 
Continuada - BPC. A escolaridade varia de nenhuma a Ensino Superior Completo e a 
faixa etária é entre 30 anos e 50 anos. 

Compõem a equipe de execução do grupo uma assistente social, uma psicóloga e 
uma fonoaudióloga. 

3.1.1	  Resultados

Na tabela abaixo estão descritas as atividades executadas e/ou organizadas pela 
assistente social juntamente com o grupo, seguindo a descrição de cada encontro no 
decorrer do período de março a meados de maio do ano em curso. As ações foram 
realizadas de forma equivalente no GAP matutino e vespertino. 
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Quadro 1- cronograma das atividades do serviço social no GAP 2019.1

Fonte: grupo de apoio aos pais – (GAP) 

1. Primeiro Encontro: Foi realizado um momento de boas-vindas e explicado 
aos novos participantes do que se tratava o GAP. Logo em seguida foi aplicada 
a dinâmica da “teia de aranha”. O objetivo era que ao pegar o barbante cada 
participante se apresentasse, falasse quem estava acompanhando no tratamento 
de (ha) reabilitação da audição e da fala, como foi à descoberta da perda auditiva 
e há quanto tempo estava no Centro. Ao fi nal, foi solicitado que os participantes 
pontuassem o que estavam observando no círculo formado, foi abordado o ponto 
em comum entre eles, e, pontuado a importância do elo entre as famílias, os 
profi ssionais do Centro, bem como a rede de serviços como um todo. 

2. Segundo Encontro: Foi aplicado com a colaboração da fonoaudióloga e da 
psicóloga o Inventário das Necessidades Familiares (adaptação cultural - português 
brasileiro). O INF consiste em um questionário de auto-resposta, composto por 
itens que avaliam as necessidades de informações (audição e perda auditiva, 
comunicação; desenvolvimento da linguagem; serviços e recursos educacionais; 
suporte familiar, social e psicológico; serviço comunitário e cuidados; custeios/
manutenção do tratamento e próteses auditivas) das famílias. Cada item é cotado 
segundo duas subescalas: “sim”, para quando sentir necessidade que seja 
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trabalhado ou precisar de informações sobre o tópico. E, “não”, para quando não 
sentir necessidade que seja trabalhado ou não precisar de informações sobre o 
tópico. 

3.	 Terceiro Encontro: Foi realizada, em um momento anterior, a análise dos 
resultados do INF pelas profissionais executoras, e, no terceiro encontro foi 
discutido com os participantes os itens de maior e menor pontuação. Ficou 
acordado entre o grupo que seria debatido o que foi de maior interesse, o que 
não impossibilitava a discussão dos demais itens. Foi pactuado, também, como 
seria a ordem dos temas, a execução e o formato das ações. É importante pontuar 
que, nesse encontro, o objetivo foi despertar o sentimento de pertencimento das 
famílias como parte integrante do processo grupal, estabelecendo uma relação 
horizontal entre profissionais e participantes. 

4.	 Quarto Encontro: Em alusão ao 8 de março (Dia Internacional da Mulher) foi 
realizada a exposição “Não queremos flores, queremos respeito”. A exposição foi 
composta por vinte quadros confeccionados com a colaboração da arte educadora 
do Centro, os quais abrangiam frases sobre amor próprio, respeito e união entre 
as mulheres. O intuito foi abordar sobre empoderamento feminino e a importância 
do Dia Internacional da Mulher. Cabe destacar, que no GAP existem mulheres que 
não são alfabetizadas, no entanto, as que são, auxiliaram na leitura dos quadros 
não sendo necessário o apoio das profissionais executoras. Esse momento foi 
de bastante emoção, pois expressou dentre outros sentimentos, a união e a 
afetividade entre as famílias do grupo. 

5.	 Quinto Encontro: Foi discutida por uma assistente social convidada a Política 
Pública de Assistência Social. A profissional realizou um resgate histórico da referida 
Política a partir da Constituição Federal de 1988 até os dias atuais. Tal momento 
teve como objetivo ressaltar a importância da Política Púbica de Assistência Social 
como um direito social. 

6.	 Sexto Encontro: Foi explanado sobre a Educação como direito de todos e dever 
do Estado. A discussão foi realizada a partir da Constituição Federal de 1988 e 
teve como foco as conquistas oriundas do processo constitucional na educação 
para pessoas com necessidades educacionais especiais, bem como, o corte de 
gastos provenientes da Emenda Constitucional 95 e as consequências desses na 
precarização do ensino público, especialmente no das pessoas com deficiência 
auditiva.

7.	 Sétimo Encontro: Em alusão ao 18 de maio (Dia Nacional de Combate ao Abuso 
e à Exploração Sexual contra Crianças e Adolescentes) foi realizado o último 
encontro do mês sob a coordenação da assistente social. Uma vítima de abuso 
sexual infantil compartilhou o seu depoimento no GAP e este relato teve como 
objetivo fortalecer o combate a esse tipo de crime, reforçando o compromisso na 
proteção das crianças e adolescentes.

2.1.1.1 A intervenção grupal no exercício profissional da (o) Assistente Social

É oportuno iniciar ressaltando que o exercício profissional não se restringe as 
respostas instrumentais. A instrumentalidade no exercício profissional de acordo com 
Guerra (p.1, 2007) “refere-se, não ao conjunto de instrumentos e técnicas (neste caso, a 
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instrumentação técnica) mas a uma determinada capacidade ou propriedade constitutiva 
da profissão, construída e reconstruída no processo sócio-histórico”.  

“[...] Diante do avanço da questão social, fruto das relações sociais contraditórias, 
de exploração e de dominação, ampliam-se as demandas para o Serviço Social”. Como 
forma de responder paliativamente a essas demandas, o “Serviço Social brasileiro adota 
o trabalho com grupos já́ em vigência, nos países da Europa e da América do Norte [...]” 
(SILVEIRA, p. 10, 2016). Assim, a metodologia de intervenção grupal torna-se uma das 
ferramentas de instrumento técnico-operativo do Serviço Social brasileiro.

Cabe salientar que, do ponto de vista do pensamento crítico e tendo como referencial 
a teoria de Marx e a tradição marxista, pode-se entender o Serviço Social e sua intervenção 
profissional “como trabalho e o cotidiano de sua intervenção profissional como processo 
de trabalho” (GRANEMANN, 1999, p. 155).

Dessa forma, o exercício profissional da (o) assistente social configura um modelo 
de intervenção inclusa nas práticas sociais presentes na sociedade, sendo também uma 
especialização do trabalho coletivo inserido na divisão sociotécnica do trabalho no sistema 
capitalista, o que torna o assistente social um trabalhador assalariado, que vende sua 
força de trabalho em troca de um salário (BATISTA, 2014). 

Sendo assim, o exercício profissional é um processo inconclusivo, construído e 
reconstruído cotidianamente o qual responde às demandas que lhe são apresentadas 
segundo a conjuntura sócio-histórica (BONFIM; TEIXEIRA; ALBIERO, 2018). 

Por conseguinte, o exercício profissional da (o) assistente social está posto no âmbito 
da reprodução das relações sociais, no modo como o indivíduo apraz suas necessidades, 
proporcionando alterações na forma como os sujeitos vivem a realidade e o seu dia a dia 
(SARMENTO, 2014).

Ainda nessa perspectiva, Sarmento (2014, p. 180) apreende a intervenção do Serviço 
Social pela 

[...] ação no cotidiano de vida dos trabalhadores e não trabalhadores, pela interferência 
nos modos de pensar, agir, sentir e fazer das pessoas e instituições, induzindo as 
posições e comportamentos teleologicamente desejados, visando à transformação do 
homem, de suas relações sociais e do curso dos acontecimentos. 

	 Além de tudo isso, a prática do Serviço Social é assinalada por inúmeras dimensões 
que segundo Guerra (2013) possui as suas particularidades, mas que vinculadas incluem 
a intervenção do assistente social, sendo homogênea, mesmo na diversidade. Por 
conseguinte, o Serviço Social dispõe de “dimensões constitutivas tais como a dimensão 
interventiva, a investigativa e a formativa marcadas pela competência teórica-metodológica, 
ético-política e técnico-operativa” (BONFIM; TEIXEIRA; ALBIERO, 2018, p. 79).

Cabe destacar que a relação da (o) assistente social com o trabalho com grupos vem 
transcorrendo a história do Serviço Social no Brasil, como descreve Moreira (2013, p. 11):
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O trabalho com grupos é uma prática inerente à cultura profissional do assistente social 
e está presente no trabalho de campo desde seus primórdios. Mesmo após todas as 
mudanças pelas quais o Serviço Social brasileiro experimentou - em especial com o 
Movimento de Reconceituação - este instrumento permanece ocupando um importante 
lugar no arsenal técnico-operativo de seus profissionais [...]

Diante de tal realidade, o trabalho grupal no Serviço Social também passou por 
um processo de resignação. “Deixou de ser um “método” que colocava uma espécie 
de especialização, tornando o/a “assistente social de grupo”, passando a ser mais um 
importante instrumento no processo de intervenção profissional” (SILVEIRA, p.12, 2016).

Na década de 1990, o Serviço Social com grupos passou a ser parte constituinte 
da Lei nº 8.662/1993, que dispõe sobre a profissão da (o) assistente social e dá outras 
providências, com o texto subsequente:

Artigo 4º Constituem competências do Assistente Social:

[...] III - encaminhar providências, e prestar orientação social a indivíduos, grupos e à 
população; 

 V - orientar indivíduos e grupos de diferentes segmentos sociais no sentido de identificar 
recursos e de fazer uso dos mesmos no atendimento e na defesa de seus direitos; [...]

Assim, no mundo contemporâneo, o Serviço Social é convocado para “contribuir 
no enfrentamento da questão social, preparando-se para tanto. Os novos rumos ético-
políticos, teórico-metodológicos e técnico-operativos (dentre estes o trabalho com grupos) 
sintetizam o alinhamento da profissão com a realidade social” [...] (SILVEIRA, p.12, 2016).

A respeito desta vertente, Iamamoto (1998, p. 49) assinala que:

Exige-se um profissional qualificado, que reforce e amplie a sua competência crítica; não 
só executivo, mas que pensa, analisa, pesquisa e decifra a realidade. Alimentado por uma 
atitude investigativa, o exercício profissional cotidiano tem ampliadas as possibilidades 
de vislumbrar novas alternativas de trabalho neste momento de profundas alterações na 
vida em sociedade. O novo perfil que se busca construir é de um profissional a nado com 
a análise dos processos sociais, tanto em suas dimensões macroscópicas quanto em 
suas manifestações cotidianas; um profissional criativo e inventivo, capaz de entender 
o tempo presente, os homens presentes, a vida presente e nela atuar, contribuindo, 
também, para moldar os rumos de sua história. 

Destarte, o/a assistente social nivelasse as demandas postas pela realidade 
social agregando-se com os sujeitos (indivíduos e grupos) com os quais interage 
profissionalmente. (BONFIM; TEIXEIRA; ALBIERO, 2018). 

O que realmente é significativo ao pensar a respeito do Serviço Social com grupos é 
“valorizar o encontro do grupo como espaço educativo, onde os indivíduos passem a ter 
a oportunidade de novas experiências e novas relações em sociedade. É um espaço que 
envolve a ressignificação dos valores e a percepção de mundo” (SILVEIRA, p.16, 2016).

Assim sendo, o trabalho social é direcionado à possibilitar que os sujeitos se 
identifiquem como tal, reconheçam sua identidade social e valores, construindo 
experiências hodiernas e refletindo sobre as vivências (SILVEIRA, 2016).	
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4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este trabalho organizou um conjunto de informações embasadas no conhecimento 
empírico e na intervenção profissional da assistente social no Grupo de Apoio aos Pais 
(GAP) de crianças e adolescentes em tratamento de (ha) reabilitação da audição e da 
fala no Centro SUVAG do RN, considerado como foco a importância do Serviço Social de 
grupo. 

A intervenção do Serviço Social é marcada por diferentes abordagens, como as 
observadas na experiência aqui relatada, a qual combina abordagens interventivas, 
investigativas e formativas, que se complementam no processo de intervenção profissional 
da (o) assistente social.      

O trabalho com grupos pode ser utilizado pela (o) profissional de Serviço Social 
como um instrumento de socialização de experiência e informações na luta por direitos, 
inclusive, com famílias que estão acompanhando parentes em tratamentos de (ha) 
reabilitação da audição e da fala.

As práticas grupais garantem a dialeticidade necessária à construção de conhecimento 
comum e útil, unindo os sujeitos através das demandas em comum.

A atuação da (o) assistente social em grupos traz a consciência de direitos e deveres 
e reavivam noções de cidadania e comunidade através de ações socioeducativas, levando 
os sujeitos imersos no tratamento de seus familiares a repensarem seu cotidiano de 
modo crítico, o que em grande medida retoma o protagonismo da família no processo 
de (ha) reabilitação da audição e da fala, ao mesmo tempo em que fortalece vínculos de 
solidariedade entre essas unidades familiares.

Nessa perspectiva, o GAP vem apresentando como resultado das intervenções, o 
desenvolvimento do pensamento crítico, uma visão de cidadania com relação aos direitos 
e deveres, autonomia das famílias envolvidas, envolvimento das famílias participantes 
para com o tratamento das crianças e adolescentes em (ha) reabilitação da audição e da 
fala, crescimento por meio da cooperação e do apoio mútuo, e maiores informações sobre 
projetos, programas e serviços, especialmente voltados para a pessoa com deficiência 
auditiva. 

Contudo, há um amplo campo de pesquisa para o aperfeiçoamento do uso de grupos 
no processo de (ha) reabilitação da audição e da fala. Sugere-se, desse modo, que mais 
profissionais atuem no sentido de mensurar quantitativamente e qualitativamente as 
interações grupais.  
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